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Editariat
o Pedro II está de aniversário. Faz 100

anos! .. .
.

"CANAL -NOVO", em regozijo, apresentft
.

alguns dados e flagrantes de ontem e de hoje.
De 1889 a 1989. Não quer ser edição histórica.
Para tanto, precisaria ser livro. Volumoso li­
vro!

.

Apenas alguns dados e flagrantes.
Dados e flagrantes que propiciem, ao lei­

go� uma visão - dopas8ado, dopresente - da
participação inqueetionaoel da"NeueSchule"
/Conjunto Educacional Pedro II, não apenas
na história do En8ino, como também do
próprio desenvolvimento de Santa Catarina.
Dados e flag!"antes que propiciem, ao leitor
para o qual o nome Pedro II tem algo a dizer,

.

motivospara com ele se rejubilar. Dad08 e fla­
grante8 quepropiciem, a08 que se sentempar­
te de 8ua longa e glori08a trajetória - aosmi­
Ihare8 de ex-aluno« e· centenas de ex­

profes80re8 e funcionários -:- um motivopara
relembrar, gratificados, tanto« outro« mo­

mentos nele oioido«; Dado« e flagrantes que
propiciem, a08 milhare8 de alun08, professo- .

res, funcionários, benfeitores e autoridades
educacionais de ontem e de hoje, ummotivo de
satisfação intima, de orgulho pela história
que ajudaram e ajudam a construir.

"CANALNOVO" apresenta, também, pela
passagem do centenário do colégio, um� pro­
gramação de eventos destinados a marcar este
magno acontecimento.

Não obstante tudo isto, o colégiopassapor
momentos diffceis; em decorr�ncia dos dias de
crise que a Educação e a própria sociedade
brasileira atravessam.

Todavia, com a compreensão e a colabo-·
ração efetiva da comunidade escolar, de em­

pre8ários de visão de todas as áreas e de ór­
gãos orreiais, o Pedro II, para nõo desmerecer
seu nome e glórias passadas, deverá; até fins
de 1989, além de renooar-se fisicamente,
reeetruturur-ee e reaparelhar-se administrati-
va e didaticamente.

.

"CANAL NOVO", como porta-voz do
colégio registra e agradece, sensibilizado os

primeiro« (rutos desta colaboração, prome­
tendo, em próximo nãmero, destacar pessoas
rUJicas e juridicas que, com sua abnegação. e
contribuiçõe8, respaldaram e re8paldam a

obra educativa do n08SO centenário Pedro 11.

Criado ·Iogotipo
. do Centenário

Délcio Francisco Hem­
mes, 29 anos, desenhista
publicitário, foi o vence­

dor do concurso da esco­

lha do melhor logotipo âos
100 anos do ColégioPedro
IL

A entrega do prêmio
realizou-se no dia 9 de fe­
vereiro no Hotel Plaza
Hering.

O vencedor rece­
beu das mãos do diretor
do Colégio, Olivo Pedron,
um cheque no valor de
NCzI150,00. Na solenida­
de, fizeram-se presentes
profissionais do GPCM
(Grupo de Profissionais
em Comunicação e Marke­
ting), responsável pela or­

ganização do concurso e

r-epresentantes do
. ColégioPedro IL

Délcio conta que a

idéia surgiu, depois de

Um século de idealismo acreditando na

força da intelig�ncia e do saber:

PEDROIIIOOANOS

......,..L.:....-- -

muitapesquisa, sendo que
o trabalho representa o

educandário obedecendo
as cores azul e branca 'com
a coroa ao centro, que há
muito é o símbolo do
colégio e degradê ao fun­
do dando uma sensação de
muito tempo.

ParaDélcio,
.

"o publicitário brasileiro
ainda é rico em criativida­
de,mas o que fa�ta é incen­
tivo por parte da classe
empresarial".

O concurso contou com
quatro participantes e

cinco trabalhos e o iúri foi
composto por Altair Car­
los Pimpão, JSC; Renato
Scheidt, RBS; Cláudia
Siebert; Prefeitura Mun�
çipa� Valter Tadeu Oster­
mann, GPCM e Olivo Pe­

. dron, Pedro IL
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Programa dos Festejos do Centenário
Ai

Com a presença de au­
torldades e pessoas liga­
das ao colégio; foi realiza­
do, no: dia 26 de maio, um
coquetel de lançamento do
Programa dos Festejos do
Centenário da escora. Na
ocasião, os convidados ti­
veram conhecimento dos
eventos a serem cumpri­
dos:

CULTO ECUMÊNICO E
INAUGURAÇÃO QO MAR�
CO DO CENTENARIO, 27
de junho, no pátio do
Ginástico, celebrado pelo
'Pastor da Paróquia
Evangélica Centro e

Vigário da Paróquia de São
Paulo Apóstolo, coorde­
nação: direçâo da escola,
APP e professores; BAllE
DA RAINHA DOS ALUNOS
DO CONJUNTO EDUCPf­
CIONAl PEDRO II, 21 de ju­
lho, 22 horas, na Sociedade
Esportiva e Recreativa Ipi­
ranga, coordenado por Fre­
nor Pereira, Alexandre Dal­
ta Rosa e Grêmio Estudan­
til; GINCANA ESPORTIVO­
CULTURAL, de 7 a 27 de

agosto, modalidades: bas­
quete, vôlei, tênis de mesa,
xadrez, futebol de salão, fu­
tebol suíço, atletismo, pre­
mlação: .medalhas para
campeão e vice e troféus
para os destaques masculi­
no e feminino; coordenada
.pelos professores do De­
partamento de Educação

.

Física, Grêmio Estudantil e
Diretores de Ensino; JAN­
TAR FESTIVO DO CEN­
TENÁRIO, 1 o d� setembro,
às 20h3Omin, Clube Re­
creativo 25 de Julho, home­
nagens a autorldades, be-

neméritos da comunidade
escolar, ex-professores e
ex-alunos ilustres, coorde­
nado pela Direção da Esco­
la e Diretoria da APP; Desfi-

. Ie Comemorativo do Cen·
tenário, 2 de setembro,9 h,
na rua 15- de Novembro,
atrações: uniformes
históricos, ex-professores,
ex-alunos, fanfarra e banda
do Pedro II; coordenado pe­
los protessores de . Edu­
cação Física, Diretores do
10 e 20 graus e Grêmio Es�
tudantll (o desfile fará par­
te dos festejos do ani­
versário da cjdade): BAllE
DO CENTENARIO, 2 de se­

tembro, 23h, Clube Blume­
nauense 'de Caça e Tiro,
som: Show Musical Oara­
velle, de Porto Alegre,
atração especial: presença
de ex-atunas, eleitas Miss
Brasil, coordenado pela Di­
reção da Escola e Diretoria
da APP; 10 .CONCURSO DE
BANDAS E FANFARRAS
DE BLUMENAU, 30 de se­

tembro, 17h, Ginásio de Es­
portes Sebastião Cruz (Ga­
legão), atração especial:
Show Musical de Grande
Banda, coordenado porRu­
bens Braun, Rogério Perei�
ra e Ariberto Vieira; FEIBA
DO LIVRO E EXPOSIÇAO
DE ARTE E FOTOS, de 10 a

15 de outubro, das 9h às
22h, Salão do Ginástico,
atração: noites de
autógrafos com escritores
catarinenses, coordenada
por Hilda dos Santos Ge­
Ihardt, lúcia Sevegnani,
professores do Departa­
mento de Comunicação e

Expressão e Grêmio Estu-

CANAL NOVO
OlretorGeral: Ollvo Pedron. Editor: Gerv6alo T8118leno Luz. ComeT­

clal: SOnia Maria SchOlIland, Equipe JSC. Olagramaçlo: Paulo C6-
ur dos Santos. PartlclpaçOel especlall: Sueli Petry (arquivo hlltOrlco)
e Gunther .Schroeder (reproduçOea fotograflcu). AnL!nclaram nesta
edlçlo: Cla. Hering, LlvrarlaAleml, Çatarlnenle Cargas, Wllly Sievert,
Moellmann, A Livraria de leu Filho Uda; �-COla, Foto Oleu, Sul
Fabril,. Luiz AntOnio Soeres, MalhaI Soft, Arno Bernardes, Albany,
Telea, CAmara de Vereadores de Blumanau. Composto' e Impl'8llo na
Empreu Editora Jornal de Santa Catarina - Blumenau - SC.

PEDRO II
No ano de seu centenário a nossa
homenagem pelos serviços prestados
no campo da educação e da cultura
em nossa cidade.

dantil; COMEMORAÇÃO
DO .DIA DO, PROFESSOR,
14 de outubro, das 8h às
18h, atrações: jogos, brln­
quedos, danças e sorteios
de brindes, haverá homena­
gem aos professores mais
antigos do Pedro ll, coorde­
nada pela equipe de Espe-

craüstas em Educaçãq e
V" FESTIVAL DE GINAS­
TICA E DANÇA, de 21 a 23
de novembro, 20h, no

ginásio de esportes,
atrações: apresentações
especiais de grupos
folclóricos da região, coor­
denado porMarleide da Sil-

.va Ávila, Neusa Bezerra
Museka e Professores do
Departamento de Edu
cação Artística.

.

o marco oomemorstivo dos cem anos do educandário fo//naugurado no dia 27 de junho. O ato fa/­
antecedido de dillersas solenidades, como culto ecumênico, Idg;als e execuçllo do Hino Nac/onal. No .

ato de df!.sce'tamento do marco, vemo« o senhor Gerhard Siohm e a senhora Mala Probst �chlõssler,
parentes do senhorFriedrich.Siohm, um dos fundadores da "NeueSchule".

\"

ECOl'
Serviços de engenharia em

Terraplanagem, Drenagem e

Pavimentação, com a qualidade e a

garantia de nossa técnica.

".---I-I-UI· enQenharia e'-=� It. _ coõstrocöes Ifdo.
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Desde a sua fundação, como Escola Nova,
até hoje, o nosso Conjunto Educacional Pedro
li, teve os seguintes diretores: .

Pastor Hermann Fàulhaber(189Q-1906)
Reitor Friedrich Strohtmann (1906-1910)
Georg August Buechler(191Q-1911)
R. Mangelsdorf (1911-1913)
Dr. Herbert Koch (1917-1919)

. Adolph Põthig (1924-1929)
Hans Sõttler(193Q-1933) .

Dr. Ludwig Sroka(1933-1938)
Rudolf Gerlach (1939-1942)
Abelardo Souza(1943-1945)
Orlando Ferreira de Mello (1945-1946)
Zuleika Mansani (1946-1947)
RodolfoGerlach (1947-1958)
Wigand Gelhardt(1959-1963)
Joaquim Floriani (1963-1974)
José Valdir Floriani (1974-1975)

.

Amauri Pacheco (1975-1981)
Gelindio Busaretlo (1981-1984)
Victor Fernando Sasse (1984-1985)'
Leonir Alba (1985-1988)
Oliva Pedron (1988)

N. da R. Como o leitor poderá perceber, há
algumas lacunas na relação. Gostaríamos de
receber informações que nos permitam com­
pletar o quadro.

JJilwJrcIDmAlemã
A melhor opção

em livros!

PEDRO II - 100 ANOS DE HISTÓRIA· 1938 - 05.11.1938: Reformulação dos Estatutos. A "Schulgemeinde de Vila
Blumenau" muda de nome para "SOCIEDADE ESCOLAR PEDRO II" e a
"Neue Deutsche Schule" para "ESCOLA PEDRO II".

Em poucas palavras. esta é a história do nosso CENTENÁRIO Pe­
dro II: 100 anos voltados ao desenvolvimento' regional. Ê uma história
construida pela dedicação de toda uma comunidade. orgulho. hoje, de
todos nós: protessores,' alunos. ex-alunos. comunidade.

1939- 20.07.1939: Criação do Curso Complementar.

1942 - 13.06.1942: Decreto do Estado integra aescola à rede estadual de en­
sino com o nome de "GRUPO ESCOLAR MODELO PEDRO II". O prof.
Rodolfo Gerlach foi o 1'. Diretor desta nova fase.

Eis. pois, em bem poucas palavras, a história de 100 longos e glo-·
riosos anos!

1889 - 10.02.1889: Reuniáó na Sociedade dos Atiradores para a criação de
uma sociedade escolar. Os Srs. Heinrich Probst, Friedrich BIQhm eWi­
Ihelm Schaefer foram incumbidos de elaborar os Estatutos.

1946- 04.12.1946: Decreto criá a "ESCOLA NORMAL PEDRO II" com os cur­

sos Normal e Ginasial, cessando o Curso Complementar.

1949 - 15.12.1949: Formam-se �s primeiros normalistas: Orla Kilia�, Ursel U.
Kilian. Wilson Alves Pessoa.

.

1889- 17.02.1889: Nova reunião cria a "Scnulgemeinde de Vila 'Blumenau",
. aprova os Estatutos e elege a I'. Diretoria: Max Merck (pres.), H. Probst
(vice). Hermann Hering (tes.), Carl Herte! (secr:), Gustav Salinger (su­
plente). F. Blohm e Heinrich Froehner (fiscais). 1957 - 07.01.1957: Decreto autoriza o fúncionamento dos cursos Clássico e

Cientifico e a escola passa a denominar-se "COLEGIO NORMAL PE-
DROlI".·

.

1889- 01.05.1889: Inicio das aulas da "NEUE DEUTSCHE SCHULE", ESCOLÁ
ALEMÃ ou ESCOLA NOVA com os professores H. Ruseler e C. Wetzel
em casa de madeira. onde se localiza a Biblioteca atual. 1976 - 25.05.1976: Decreto transforma o colégio no atual "CONJUNTO EDU­

CACIONAL PEDRO .11". o nosso Pedro lI.

1890- 19.01.1890: A Sociedade Escolar nomeia o 1'. Diretor: Pastor Her­
mann Faulhaber.

A sintese não nos permite lembrar páginas brilhantes escritas por
professores e alunos do colégio em termos de teatro, canto e múSjca,
academias. esporte. ginástica, olimpica até, nesta sua longa trajetória
1e 100 anos!

1893- 1.893 - 1923: A escola passa a funcionar em novo prédio, de dois pisos.

1912 1912: Ampliação do periodo de escolaridade: de 4 para 7 anos.
Eu, como professor, aluno, ex-aluno ou beneficiário. no ano do seu
centenário, não posso figurar aper18$ como um número nas estatisti­
.cas! Em que, como posso contribuir para omelhor brilhantismo das co­
memorações de seu centenério?

1915 - 1915: O sr. F. Blohm, presidente daSocied8de EscolaradqUire terreno
no Bom Retiro (r. Aoriano Peixoto).

Blumenau, ,._ de maio de 1989<,
1924 - 1924: Inauguração da nova sede da escola nos altosda r. FIoriano�­

xoto .

A Direção

Num pequeno galpão, na rua das Palmeiras,
co�eçou, em 1889, a funcionar a Escola .

Alemã. No.locel; foi edificado um novo prédio

Livraria Alemã

•

Hcar, nosso COI rOllSSO.II
"
"<1\>
PEDROI!

CONJUNTO
EDUCACIONAL

z
;;
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Gàtrara municipal de í31umenau
.

.

&stadc de Santa Goiarina

MENSAGEM

A Câmara Municipal de Blumenau, pelo seupresi-.
dente, Hasso Rolf Mueller, pela sua Mesa Direto-

I .

ra, pelasbancadas e pelas' suas·, lideranças,
congratula-se com os 100 anos de Educação.aos
jovens blumenauenses do Conjunto Educacional.
Pedro II.

"Educar é investir no futuro"
)

. . I

,

Blumenau, julho de 1989.

Hasso Rol'f Mueller, \

.

Presldente..
Mesa Diretora, "

Bancadas do PMOB, .PDS, PFL, PL, PSDB

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"·Die "Neue Deutsche Schule",
A Nova Escola Alemã

cola sofreu multo com a constante mudança de pro­
fessores, mas felizmente nos últimos dois anos este
problema também foi resolvido. Como mensalidade
os etunos pagam de acordo com as classes que fre­
q(}entam 2, 3.4,5_mil réis. O dinheiro arrecadado nõo é
o suttoteme para fazer frente a todas as despesas,
assim o governo imperial' alemiJo -auxilia há 2 anos

com uma anuidade de 1000 marcos. Do Gove;no do
Estado de Santa Catarina o estabelecimento recebe
uma subvençiJo de 4.800mil réis anualmente, para re­

ceber esta soma a escola é obrigada a favorecer o
ensino da IIngua portuguesa e permitir até 33,3% de
ensino gratuito. A primeira condição a escola com to­
do prazer cumpriria, porque entende que a juventude.
precisa saber o idioma pátrio, o segundo item
também estavam previsto pela diretoria, mas não
uma percentagem tão elevada.

Algumas famílias de Blumenau estão capacita­
das, a enviar para a Alemanha seus filhos onde po­
dem estudar e aprender um oficio que lhes permite
enfrentar a vida com mais facilidade. Mas enquanto
afastados estes jovens estão impossibilitados de
aprender o idioma português que tanta falta lhes fará
meis tarde. Esta é a razão, pela qual a "Nova E.,scola
Alemã" betetne pere elev,ar o seu ensinamento a tal
altura, que não seja mais necessário os jovensdeixar
o Brasil oere o estudo. O ensino em geral é dado em

alemão, no entanto nas classes superiores o portu­
guês é ensinado tanto pela leitura, escrita e oral, as­
sim como francês, inglês e latim. O objetivo do dire­
tor é com estas seis classes alcançar o grau de f'nsi­
no de um ginásio na Alemanha e temos certeza que o

conseguirá. Um carinho todo especial a escola dedi­
ca ao ensino do desenvolvimento histórico do Bra­
sil. Agora no iniCio do ano de 1899 a escola aproxima­
se sempre mais ao objetivo traçado, poiS duasnovas
classes serõo acrescentadas, este é o primeiro pas­
so, outros ainda seriJo dados.

Quando o dia chegar entiJo a escola da Colônia
Blumenau, poderá olhar com orgulho por encontrar­
se dignamente representada, quando acontecer os

SO anos de fundaçiJo.

(Traduzido e transcrito de um artigo publicado no
"DerUrwaldsbote" Kalender de 1900, pág. 72).

Em fevereiro de 1889 foram dados os primeiros
passos para um melhor estabelecimento de ensino
no centro da cidade de Blumenau. Até entiJo existia
um melhor estabelecimento de ensino na cidade e

que estava sob- a direçiJo do padre José Maria Ja­
cobs. Mas justamente para aqueles que nõo perten­
ciam a seus principias religiosos, aconteciam .st­

tuações desagradáveis. Es.ta situaçiJo levou a pensar
seriamente na fundaçiJo de um novo estabelecimen­
to escolar independente.

No dia 1° de maio de 1889 esta escola c9m o no­

me acima mencionado começou a funcionar GOm os

professores Ruseler e Wetzel.
No mesmo dia 25 de novembro do mesmo

ano, Pastor H. Faulhaber foi nomeado pela direçiJo
eclesiástica luterana na. Alemanha para exercer seu

oficio de pastor em Btumensu, Santa Catarina, Brasil
e o mesmo assumiu seu cargo em 1 ° de dezembro
deste ano. Em 19 de janeiro de 1890 depois de uma

reunião geral da comunidade foi entregue ao Pastor
Faulhaber a direçiJo da escola.

Nos anos de 1891 e 1892 a escola teve que enfren­
tar pesados ataques tanto internos como externos e

que puseram em dúvida o bom tuncionemento da es­

cola. Mas depois de ter sido esclarecido dúvidas em

toda comunidade a escola começou a se desenvolver
satisfatoriamente. A disposição e espirita de luta da

direção para afastar todos os obstáculos se deve

principalmente a eliminação dos adversos que a es­

cola tinh,a que enfrentar no inicio de seu funciona­
mento.

Em 27 de junho de 1892 numa cerimônia festiva e

participação a população foi lançado a pedra funda­
mental para a nova construção da escola na rua das
Palmeiras, num terreno gentilmente doado pelo Dr.
Hermann Blumenau.

Apesar da intraquilidade que reinava naquela
época, a construçilo se fez relativamente rápida. Em
fins de fJgosto foram iniciadas as aulas no novo esta­
belecimento sem qualquer ato inaugural ou festa de­
vido a intranquilidade politica reinante. As depen­
dências. da escola eram amplas e com facilidade per­
mitia o funcionamento de seis classes simultanea­
mente. Já em 1° de abril de 1900 contava com 124
alunos. Nos primeiros 7 anos de funcionamento a es-

Prédio {la "Neue
Schule", na
rua das
Palmeiras.
Em seu lugar,
foi edificada
a sede da
Fundação Casa
Dr. Blumenau

CONVOCAÇÃO

Direção e APP do Conjunto Educacional Pe­
dro li convocam todos os ex-alunos do colégio
para, às 19 horas do dia 10 de agosto, no

Ginástico, debaterem e, se possivel, criarem a

Associação dos Ex�Alunos do Conjunto Educa­
cional Pedro ll.

Direção e APP agradecem, desde já, o inte­
resse dos senhores ex-alunos pois somente

- eles poderão tornar aAssoclaçäo realidade.
Blumenau, 28 de julho de 1989.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Aqui tuncionooa o' pensionato da Escola Alemã, na rua 15 de Novembro. O novoprédio, edificado em seu lugar, abrigou o Banco Sul do Visl10 do pátio da "Neue Schule", na década de 30. Hoje constitui o prédio I do Conjunto Educacional Pedro II.

Brasil, depois a Galeria Busch e apartir de 1985 passou a ser ocupado pelas lojas "A Barateira H. •

m 1885, representantes do comer­
cio de Hamburgo (Alemanha) resol­
veram conhecer Blumenau, sendo

procurados por pessoas da comunidade que
estavam interessadas em conseguir uma es­

cola pública. Com seu prestígio osvtsttantes
resolveram interceder junto a Corte do Rio de
Janeiro, porém,nada conseguiram. Para criar
a escola os representantes do comércio de
Hamburgo mandaram para Blumenau o pro­
fessor Draht: organizaram em Hamburgo
uma pequena associação de amigos, reme­

tendo dmhelro.lncíuslve do-Kaiser e do Parla­
mento Alemão (Reichstag). Organizaram em

Blumenau uma Sociedade Escolar que co­

meçou a funcionar no dia 1° de maio de 1889
com os professoresRuseler eWetze I numa ca­

sa à rua das Palmeiras, onde hoje está a Bi­
blioteca Dr. Fritz Mueller, local cedido pelo
Doutor Blumenau, que auxiliava as escolas
de todas as formas usando,inclusive,a caixa
da Colônia para adquirir livras e material es­
colar. Posteriormente o Doutor Blumenau
doou de sua propriedade particular, no dia 12
de junho de 1891, uma vasta área de terra
desde o Bom Retiro até a Alameda, onde foi
construído um prédio adequado e sólido de
dois andares' (onde hoje se localiza a IV
Ucre), impondo a condição de que a escola
funcionasse sem confissão religiosa. Suce­
deu à Ruseler e Wetze I, o Pastor Hermano
Faulhaber, que chegou em Blumenau em de­
zembro de 1889. Faulhaber fundou jornais,
participou da vida social e cultural de Blume- /

nau. Dirigiu sociedades, estimulou a criação
de escolas e de associações artísticas. Fau­
Ihaber escreveu e publicou 'uma história do

Brasil em lingua alemã para melhor com­

preensão das crianças. Ensinou o português
e mesmo que não recebesse auxilio govêrna­
mental, ministraria aulas sobre a lingua por­
tuguesa. Faulhaber em certa ocasião escre­

veu! "É obrigação de toda convenlêncía que
os alunos desta Instituição se aperfeiçoem
na língua pátria, tanto no falar como no es­

crever". A Escola Nova sob a direção de Fau­
Ihaber marcou época. Faulhaber casou-se
com a filha de Julius Baumgarten. Dirigiu a

Escola Nova até 1906.
A partir da fundação da Escola Nova a vi­

da intelectual blumenauense voltou-se para
ideais mals elevados, deixando de lado as in­

trigas politicas. Os estorços do Pastor Fau­
Ihaber e do eficiente corpo docente,pois teve .

entre seus professores o Doutor Fritz Mueller .

e o Doutor Paula Ramos, a Escola Nova com
o tempo conseguiu equiparar os seus cursos
aos da Escola Real da Alemanha de formas
que, quem completasse o curs- ra Escola
Nova, estava apto a matrícular-r .. nas Facul­
dades de Ensino Superior da Alemanha .

(1918).
Um concerto em beneficio da Escola No­

va, realizado no dia 1 ° de setembro de 1889,
quatro meses depoiS de fundada e o progra­
ma apresentado às 6 horas da noite, na So­
ciedade dos Atiradores, nos dá uma visão do
nivel artístico da época. Da programação
constaram entre outros números. "Poeta e

Camponês" de�uppe (piano a quatro mãos),
.

"O estudante mendigo" de J. Otto pelo coral
masculino, "Vida clqana" de Schumann pelo
coral misto, "Se ainda tens.uma mãe" de C

. Neumann em solo de pistão. "Trigêmeos" de

Genée terceto cômico. Depois baile com in­

gressos a 1$000 para cavalheiros e ,500 réis
paradamas.No cinqüentenário da Comunida­
de Evangélica no dia 14 de agosto de 1907, os
alunes da Escola Nova participaram decla­
mando poesias. No mesmo ano, a Escola No­
va organizou os festejos de sete de setembro
nas dependências do Teatro "Frohsinn" com
a participação das bandas "Werner" e "Frei­
h.eit" (Liberdade). Os alunos da Escola Nova,
além do canto coral também se dedicaram
ao teatro e no dla 6 de dezembro de 1908, no
Teatro "Frohsinn" apresentaram a peça tea­

tral "Wallenstein's Lager" (Acampamento
dos Wallenstein). Nesta apresentação, as

crianças acompanhadas de adultos não pa­
garam ingressos. Ano após ano, a Escola No­
va apresentava seu bem elaborado progra­
mas e no dia 17 de dezembro de 1911, apre­
sentou na Sociedade dos Atiradores, com en­

trada franqueada ao público, uma Noite de
Canto. Do programa em cinco partes sonsta­
va:

I - Pátria e Liberdade
a - 6 Pátria formosa - coral a quatro vozes'
b - Da liberdade- coral a três vozes
c - Canção do cavaleiro - coral misto

II - Na floresta
d - Na floresta - coral misto
e - O viajante no engenho de serra-corat a
quatro vozes .'

II ....,... Joqo e dança
f - Canção para dançar- coral.a três vozes
g - Marcha cigana - coral misto

IV- Denoite
h -Canção do vlajante à noite- coral a três
vozes

i - A noite- coral à três vozes
j - Suse, pequena Suse - coral a duas vozes'

V - Natal
k - Noite Feliz coro a quatro vozes
1- Floresceu uma rosa

Uma característica doprogramafoi a sua

impressão, com parte em alemão e parte em

português. Na programação de 1° de setem­
bro de 1912, além do cante coral foram apre­
sentados números de ginástica e jogos, na

Sociedade dos Atiradores. No dia 13 de outu­
bro de 1912, a Comunidade Evangélica de
Blumenau realizou grande festa escolar,
constando do programa/além de números
musicais executados pelos próprios alunos,
recitativos e a apresentação da peça teatral
"Aschenbroedel" (A gata borralheira) do Dou­
tor Sperzios em quatro atos. Foram também
apresentadas as cenas humorísticas: "Os

. gêmeos tolos" e "O trompete maravilhoso",
o terceiro número ficou a cargo dos liliputla­
nos Gustav Hansel e sua esposa Kunigunde,
o quarto número foi "Uma familia musical".
Depois das apresentações houve baile. A

parte artística esteve. a cargo do professor
Meinecke. O teatro infantil era tão importan­
te, que na apresentação da peça "Goetz von
Berlldhlnger'�, os alunes da Escola Nova fo­
ram tão aplaudidos que sairam em foto e

manchete na primeira página do "Blume­
nauer Zeitung" de 25 de janeiro de 1913.

Os alunos da Escola Nova, além dos seus
próprios concertos e apresentações teatrais,
assistiam também aos espetáculos que se

apresentavam.em Blumenau. No dia 17 de
maio de 1913, os alunos da Escola Nova tive­
ram oportunidade de assistir fio espetáculo

"Das Zauberglöckchen" (A sineta encantada)
apresentada por artistas do "Deutsches
Theater in Süd América". Para esta apresen-
taçäo, de todo o distrito compareceram pro­
fessores e alunos ou seja, cerca de setenta

professores e seiscentos e cinqüenta alunos.
Os alunes que vieram pela E.F.S.C marcha­
ram ao som da banda muslcal Werner desde
a estação ferroviária até a Sociedade dos Ati­
radores, onde foi servido um lanche para a

criançada. Depois rumaram, para o teatro on­

de estava sendo apresentado o espetáculo
que prendeu a atenção das crianças até o fi­
nal. Domingo, dia 20, o espetáculo "Flachs­
mann como educador'; comédia de Otto
Ernst, foi "também apresentada para os alu­
nos da Escola Nova, que não prestigiaram o

+-eepetáculo como deviam, considerando a ex­

celência do mesmo".
Anualmente a Escola Nova programava a

sua festa de Natal com números de canto co­

rarcorn duas três e até quatro vozes, duetos
.com acompanhamento de plano, declama-

ções, poesias, encenação de peças tea­

trais, coral misto, danças e jogos festivos.
Na programação de20 de dezembro de 1913,
entre outros números foi apresentado "Irmã

�

SZion", coral mlsto da peça musical "Judas
Maccabeus" de Fr. Haendel e "Natal na Ermi­
da da floresta", jogo festivo de Paul Mass­
.ríort,

1914, Primeira Guerra Mundial e como

näo podia deixar de ser, também a Escola
Nova colaborou para minorar o sofrimento
dos soldados alemães durante a guerra, or­
ganizando para o dia 5 de setembro no salão

teatral, apresentações de canto, música co-

Pedro II - (I)
'entretenimento, no dia 20 de maio, apresen­
tou entre outros números no programa dividi­
do em três partes, o quadro da época "Esco­
las Populares" de Otto Arendt. As duas pri­
meiras partes contaram também com núme­
ros de autoria de otto Arendt. Depois houve
baile.

•

Entre as apresentações,as mais bonitas e
que mais sensibilizavam a platéia, pela pro­
gramação apresentada, certamente eram as.

festas de Natal. A peça teatral em três atos
de Thereâe Haupt "Como a pequenina Else
foi procurar o menino Jesus", conto de fadas
de Natal apresentada no dla.tê de dezembro
de 1921, foi muito elogiada pela platéia.
Também marcaram outras festas natalinas
as peças: "A flauta de S. Nicolau" de Deth­
loff SchultZ (20-12-1924), "Milhares de mãozi­
nhas", peça em 6 quadros de M. Moeller (19-
12-1925), "Janelinha de sol e o Rei da terra de
Glitzer' em 5 atos de M. Moeller. Essa peça
teve a participação do Maestro Heinz Geyer
na parte musical (18-12-1926): "Rotkopf Joer­
ge" conto de fadas de Natal de Otto Roth,
apresentada no Teatro "Frohsinn", teve o

Club Musical na parte rnuslcal sob a regência
do Maestro Geyer e direção geral do diretor
Kurt Boeltner. Segundo a critica, foi um exce­

lente espetácu lo (15-12-1928).
O espetáculo do dia 1° de maio, em be­

neficio da Escola Nova"Hackelberg dos tun­
dos da banda e a teoria da relatividade" foi
apresentado no Teatro "Frohsinn" ,como ter­
ceira parte cio programa do qual constavam
da primeira parte música com instrumentos
de corda e a segunda coral misto com aoom­

panhamento ao plano, danças e marchas .

Visão do prédio onde funcionava a "Neue Schule", na rua Floriano Peixoto. Em 1938, passa a

chamar-se Escola Pedro II

Os jovens
.

aprenderam' a lição.
Pedro II, um século de exemplo.

ral mistó e ginástica. Entre os números apre­
sentados "O servo da Pátria", "Dança das

bandeiras", "Tambo da alvorada", "Despedi­
da", duas canções de soldados e outros

mais. No dia 21 de março de 1915, a Escola
Nova preparou um espetáculo para
auxiliar os flagelados da guerra da Alema­

nha. No teatro "Frohsinn" foram apresenta-
.

dos entre outros números: "O timpanista de
S. Quentim" Dança dos anões", "Nós e o

_ mundo" e outros. O convite foi formulado pe-
la Escola Nova. Pelo Natal. no mesmo ano, as

crianças apresentaram,além dos números de
canto, o conto de fadas com músicas e dan­

ça "A viagem à terra de Schlaraffen". No

periodo de 1916 a 1919, näo foram publica­
dos programas pela ímprensa, sabe-se.entre­
tanto. que continuavam as festas internas,
principalmente para arrecadar fundos para
os flagelados da guerra. Também fazia parte
do calendário escolar a homenagemà Sema­
na da Pátria e esta era prográmada anual­
mente com números especiais de canto, de­
clamação, coral, plano, cenas humorlsticas e

-

peças teatrais. No dia 5 de setembro de 1920,
os alunes da Escola Nova apresentaram as

cenas humorísticas: "A Gazeta", "Valentão
cômo há muitos", "A partilha da terra", "O
segredo" e "A visita". Pelo Natal do mesmo

ano/com a participação do coral misto, no sa­

lão 'do teatro, os alunes da Escola Nova apre­
sentaram em três partes "Um jogo do

presépio alemão", baseado em velhas can­

.ções e jogos populares de autoria do Doutor
Hans Stuebler; a priméira parte foi o prólogo,
ja segunda o jogo dos pastores e a terceira
os três reis.Em 1921, o programa da noite de

__ ....._ -....,.---- '�.--

'N�hl!r�nDeutsche Schule'· (Escola Nova Alemã) Conjunto Educacional
E Depois baile. Em 1924, a Escola Nova mudou­

se para o novo prédio.da Rua Marechal Flo­
riano Peixoto n° 651.

No dia 13 de dezembro de 1930, a Escola
Nova e o Club Musical programaram no Tea­
tro "Frohsinn" uma noite musical com

músicas e canções e também exposlçäo de
trabalhos. Poucos compareceram ao "Froh­
sinn" não imaginando o trabalho produtivo
do diretor e professor SäUler, que em poucas
palavras falou sobre os 40 anos de funciona­
mento da escola.dizendo ainda que" as crian­
ças devem ser educadas com os olhos aber­
tos para enfrentar a realidade da vida". Fo­
ram apresentadas pérolas dos mestres ale­
mães como Loewe, Schubert e Roberto
Franz. O coral esteve ótimo,bem com os so­

'Ios acompanhados ao piano. Também a or­

questra do Club Musical trouxe as ne­

cessárias variações na programação. Na ex­

posição apareceram ótimos trabalhos ma­

nuais, pequenos trabalhos de artes plásti­
cas, quadros etc. A exposição dos trabalhos
foi uma idéia muito feliz do diretor.

Querlamos com isto dar aos pais oportu-
# nidade de assistir os exames das crianças,
sem prejudicar o trabalho de véspera de Na­
tal. Como amigo da comunidade associada,
compareceu o Prof Nunnelthey, o que muito
nos honrou.

No dia 15 de novembro, teve 14gar em nos­

sa escola uma conferência da "União dos
Professores". Ao mesmo tempo, o Prof. Bü­
chler da "Nene Schule" de Blumenau fez um

teste de português com os alunos das três
primeiras séries de nossa escola.

(Continua)

�M:\.HeriilgO
�FUNDAÇAO UNIVERSIDADE REGIONAL OE BLUMENAl!

PUMI

PEDRO II tOO ANOS
Mantendo sempre
chama do saber e

amor à vida.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Promoções educativas
do D.A; do Pré-escolar.e
de 1 a. a 4a.
séries do 1 o

grau

A dentista Cristine Warmling aceitou o convite da coordenação de 1" a 4"

Série para fazer uma co�scientização·sobre a importância da higiene bucal no
cotidiano das crianças. Trouxe a professora Aninha (da Escola Giramundo}pa­
ra ajudá-la na montagem e apresentação do teatrinho, com os bonequinhos Ru­
bi e João. As crianças compreenderam que os anti-heróis Dona Cárie e Doutor

AçlÍcar podem ser combatidos pelos Super-heróis: A Bati-Escooa e a Super Pas­
ta Maravilha. Tudo aconteceu através de um papo gostoso, onde a criançada
participou cantando e curtindomuito.

.

{

A Livraria de Seu Filho Ltda.
Meter'" ucOI., escrit6riÖ8,
Gul.. para Contabilidade,

preAntes e brinqueclo� em geral.
Rua 15 de Novembro, 1422/24 • Fone (0473) 22·2627

,

.,81umenau Santa catarina

Registros

58.aS8.séries do 1° grau
• tI/

�

/' ,

Dia 6 de junho, os
alunosda 58 série assis­
tiram à peça "Três Pe­
raltas na Praça", apre­
sentada pelo .grupo SH 1-
VA, deSlumenau.

***

É de suma impor­
tância o desenvolvimen­
to pelo gosto da leitura.
Para tanto, a Orienta­
dora Pedagógica Maril­
de Cardoso,lncontivadora
maior deste tipo de ati­
vidade, vem recebendo
grande apoio da APP
na aquisição de livros
oaradídátlcos, obje­
tivando atender aos
interesses dos alunos.
Dispomos, até a pre­
sente data, de 246 vo­

lumes, codificados, que
são emprestados, com

registro em ficha pró­
pria.

.

.

Merecem elog ios os
leitores' pela . procura
diária, especialmente
os alunos da 68 série D,
que têm na leitura ums,

grande fonte de conhe­
cimento e lazer. É inte­
ressante observar que
estes e muitos outros
alunos preocupam-se
em encaminhar seus

colegas para esta âti­
vidade, o que muito
concorre para o êxito
da' "pequena biblio­
teca" " pois a . procura
de titulos aumenta con­
sideravelmente.

***

O AMBIENTE ES­
COLAR PRECISA MU­
DAR. Precisamos cola­
borar para que a vivên­
cia na escola seja a me­
lhor e mais agradável
possível.

Motivada por este·
pensamento, a profes­
sora/ Luzia Schreiber
vem incentivando os
alunos e professores
para colaborar para que
isto se torne realidade.

Neste sentido, ini­
clou no dia 27 de maio,
um trabalho de limpeza
geral nos prédios II e

III, com a colaboração
espontânea dos alunos.
É Importante frisar que
esta atividade desen­
volveu-se num sábado.
Foram colocados car­
tazes contendo frases
educativas. Além disso,
foram restauradas

_ to­
das as cortlnas que se
encontravam em màu

estado de conservação.

***

Na Semana do Meio
Ambiente (5 a 9 .

de
junho), foram desenvol­
vidas as seguintes ati­
vidades: projeção de
filmes, confecção e

elaboração de paínéls,
murais, cartazes, re­

dações, poesias, criação
de meneaçens.. combi­
nando .

palavras e frases
com exploração do es­

paço \ gráfico, recorte
e colagem e exposição
de trabalhos realizados
em sala de aula . Mere­
cem . destaque os pro­
fessores que 'pronta­
mente ..envolveram os
'alunos, conscientizan-
do-os do valor da preser­
vação da natureza, do
melo.arnbiente.

***

Por último, mas
não o último:nossos agra-
decimentos ao pro-
fessorWilson Helnlg,
da APP. Mostra pronto
atendimento às soli­
citações do Serviço de
Orientação Pedagógica

.

de58 aSa séries.

)

.� �EDRO II 100 ANOS·
Conservando os.valores culturais de nossa terra.

Parabéns
ARNO BERNARDES

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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TerezinhaCarneiro
30. Magistério C

_

Como explicar a vi·
da em- coma protun­
do? Hospital é o local
onde você encontra
todos os tipos de gen·
te. Uns agradáveis,

í-:- outros nem tanto.

Na rotina do día-a­
dia, pela manhã, de·
possede um carrinho
de roupa limpa, bacia
com água, sabonete e

-
- toalha, percorrlamos
quarto a. quarto, tro­
cando cama,. pondo
paciente no banho
etc.

o que mais me co­
movia era o coma pro-

.

fundo em que mergu·
Ihava a avozinha.

Marcelo e eu

chegávamos todos os
dias brincando e soro
rindo. Ele cantarolava.

_;_ "Batuque naco­
zlnha a sinhá não qué,
por causa do batuque
eu queimei o pé".

Certo dia, ch�ga-'
mos ao quarto de cara
amarrada, não· fala·

_

mos nada. A avozinha
levantou o braço e, to­
cando na par,de com
o polegar, repetiu suo
cessivamente "Batu­
que, Batuque..." E o

coma continuou.

Nossas Aventuras,
Fá.bio DeRUlrclai Inocenti 8G• A !

!

A,lágrim_as rolampelaminha face
"

Eo Bangue com elas eemistura
ForRUlndo URUI cor, inginua,puraEBuave, meu amor...
O tempo traz umtigrande,emoção

.

E também traz vocipromeu coração.Maspraqui?
Dizermentiras? f

ªC:��� �6 a luz d6 I
Que vem do outro lado dajanela Iii
PrfJ�luminar nOBBa aventura. II: .

;� :::'=::� :::n:::;���P"alhapelo ar li
,:: �hquem traz a luz que brilha em Beu ii.!l0 ar, ...

1fãª:fgª�� ·I�,;i:.1::,i,i:::':: Fique comigo, por favor .•. ,,'

Ignorância faz
mal à saúde
ROBilene Signorelli 30.Magistério B

Havia um senhor que trabalhava em uma cone­
truçAo. como encarregado dOS Operárlos.Entreeles,
se encontrava um moço que sempre passava mal, ou
melhor, num mês ele estava ótimo e, no outro; todos
os dias, eJe ficava multo ruim. Como ele era multo
pobre, nAo tinha condições de Ir a um médico e

. Justo por Isso, ninguém conSeguia entender o seu

caso, pols nAo havia uma explicação médlca�

,

At. que um dia, estando o rapaz multo mal, foi
pedir ao encarregado que o liberasse do trabalho.
Aproveitando a oçaslAo, o encarregado PerGuntou­
lhe desde quando ele tinha esse problema, se era

por causa de alguma comida ou coisa parecida e
velo a explicação.

- Sabe o que é; eu me casei há pouco tempo.
Como o senhor sabe, eu e a minha esposa nAo quere­
mos ter filhos logo. EntAo ela, está tomando-antl-.
concepcionais. Mas como ela é multo doentinha e

. eu tenho pena dela, nós dividimos. Um mês, ela
toma os comprimidos e no outro eu tomo para nAo
deixar só para ela. Só que eu acho que esses comprI­
midos não se dão multo bem comigo, pols desde
que eu os tomo, passo mal. Tá ai a Câusa da doençal

Escolas Municipais: Escolas
Básioas Adelaidé Starke, Vidal
Ramos, Machaêto de Assis, AI·
berto Stein, Lúcio Esteves, Alice
Thiele, Almirante Tamandaré,
Anita Garibaldi e Escolas Reuni· .

das Tiradentes.

Estágio de Magistério
95 alunes do 3° ano do curso

de Magistério do colégio esta­
glam, neste 1989, em 25 escolas
da comunidade: 16 estaduais e 9
municipais.

lete Müller, Áurea Perpétua Go­
mes, Santos Dumont, Max Ta�
vares do Amaral, Arno Zadrozny,
Júlla-Lopes de Almeida e Lothar
KrJeck.

.

Escolas estaduais: Conjun­
tos

.

Educacionais Adolfo Kon·
der, _ Emitlo Baumgart, Padre
José Mauricio, Luiz Delflno,
JoãoWidemann, Herlberto José
Müller, Escolas Básicas Victor
Hering, Joio. Durval Mü1ler, IzO:

Torcidas organizadas vibraram por BUas candidatas
1UI8 prévias que,Belecionaram as finalistas para
o Baile da Rainha do Pedro II. O flagrante foi

colhido no Gintísio de EBporteB

Reproduções fotográficas como as desta edição de CANAL NO·
VO, você pode obter na:

L'
t:
cl
8.

MATRIZ
Rua Curt Hering, 298

Fone 22·8235

ç G c M F 76662364/0001-91
Estadual 260 938 782

Municipal 1197
Caixa' Po.tal 820 89910

Rua Padre Jacob., 10
Fone 22·1281

c G c M F 76562354/0002-72
Estadual 251161 301

Municipal 10376

BLUMENAU - SC

..

PEDRO II 100 ANOS
- Oportunizando uma educação séria e democrática'
a todos os segmentos da sociedade blumenauense.

'NossosParabéns MALHASOFT

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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e a Fanfarra
do Pedro II

Rubens Braun comandando a fanfarra do PedroLl

MorllUltlUll
A loja ele sua 'confiança

- Pode-se dizer que a fanfarra do Pedr-o II é uma

boa parte davida de Rubens Braun?
- Quando entrei no colegio, como funcionário,

. em 1965, aüás Secretário a partir de outubro daquele
ano, meu envolvimento com a fanfarra era indireto.
Como instrutor e responsável, passei a atuar em

1975 .
.

- Você, até pouco tempo, agiu como um super
secretário. Hojeo que faz exatamente?

.....

- Hoje, eu sou encarregado do setor da Secreta­
ria. Mas com dedlcaçäo bem maior à fanfarra. Esta
dedlcaçäo se deve a um pedido todo especial do se­

nhor Olivo Pedron.
- Oonte-nos como funcionava a fanfarra até

1988?

- Até 1979, ela funcionava apenas para partlcl- .

par do desfile de 7 de Setembro. A partir de 80, nas
administrações dos professores Amauri Pacheco e

Gelindio aueereuo, passou também a ser preparada
para apresentar-se em festas juninas, datas civicas e
principalmente para participar de concursos a nlvel
estadual e nacional.

- Nossa fanfarra colheu alguma premiação?
- Várias.Em 80, colheu o 3° lugar em Brusque, re-

presentando o EMOBRESC (Encontro dos Mobrais
de Santa Catarina). Nesses encontros, obteve ainda
os seguintes lugares: 81 - 2° lugar, Rio Negrinho; 82
- 1 ° lugar em Videira; 83 - 2° lugar em ltuporan­
ga; 84 - 1 ° lugar em Criciúma e em 85 o 4° lugar em
Concórdia, com apenas 22 integrantes. No ano de 82,
foi a Campel Estadual de Bandas e Fanfarras, em
Florianópolis e conseguiu o 8° lugar no Concurso
Nacional, realizado em Sio Paulo, na categoria adul­
ta (sênior). Em 84, concorreu em BlumenaueCanoi­
nhas conquistando o 2° lugar. Em M!lfFa e Timbó, Ó
1 ° lugar. No ano de 85, obtivemos o 2° lugar em Jara­

guádoSul.
- Pensando no centenário do colégio, houve al­

gum preparativo especial?
- Sim. A partir de 86, a fanfarra começou a ser

preparada pelo senher Rogério Pereira. Em 88 voltei
a comandá-Ia visando um novo visual e um uniforme
digno das comemorações do Centenário.

- Em que ritmo se encontram os preparativos
para os 100 anos do Pedro II?

- Estamos sentindo grandes dificuldades para
complementar o uniforme que será usado nos desfi­
les de 2 e 7 de Setembro e no concurso de bandas e

fanfarras, programado para o dia 30daquelemês.É la­
mentável registrar, que a fanfarra conta atualmente
com a partlclpação de poucos alunos do edu­
candário. A maioria se compõe de ex-alunos e cola­
boradores. Dentre esses colaboradores, destacam­
se alunos do Conjunto Educacional Celso Ramos.

- Com quantos elementos a fanfarra desfilará
nos dias 2 EI 7 de Setembro?

.

-No dia 2 contaremos com 80 elementos, com 13

moças no comitê de frente. No dia 7, apenas contare-
mos com 53. ,.

- É na maior festa da cidade, a fanfarra não se

mexe?
.

- Na Oktoberfest, a fanfarra oficial do mu­
niclplo é composta por alunos de vários estabeleci­
mentos do munilcipio, entre eles o Pedro li, o Celso
Ramos, Machado de Assis e Luiz Delfino.

- Fale, Rubens, sobre outras fanfarras e seus

Instrutores?
- A Escola Básica Machado de Assis pçssul

uma excelente fanfarra e um instrutor da velha guar­
da, senhor Ariberto Vieira, que, como nós, dedica-se,
de corpo e alma, a esta causa. No LuizDelfino, temos
uma fanfarra nova, de nlvel excelente, com um instru­
tor, Leomar dos Santos, que, a nosso ver, vai revolu­
cionar, com novo estilo, as fanfarras em Blumenau. A
ele devemos a criação de uma fanfarra particular.
Elogiável é a fanfarra do Celso Ramos capitaneada
poi' um grupo. de alunoe que também participa da
nossa nos desfiles de 2 de Setembro, concursos e na
Oktoberfest.

LIVRARIA BLUMENAUENSE S.. a.
PEDRO II

Educação e Cultura: um' binômio desenvolvido
durante um século neste Verde Vale.

Nossa homenagem
Rua f5 de Novembro. 819-- Fone: (0473) 22-9555 - BLUMENAU - San,taCatarina
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A Hoechst do Bra­
sil Quimica .e Farma­
cêutica SIA doou ao

Conjunto Educacional
.Pedro " .4 mi-
croscópios Ciran-
da da Ciência) que
atendem às necesel­
dades dos labo­
ratórios do colégio,
especificamente o La­
boratório .de Ciência�
do 10 grau. A doação
foi conseguida pelo
senhor Arley Costa,
tesoureiro da APP e

gerente da Hoechst
em Blumeneu. A em­

presa também repas­
sa mensalmente 4
salários-mínimos para
a manutenção dos la-'
boratórios.

.

-OliooPedron---------------------------.....

.

A Pedra e o Vento
Na vida,
Os ventos passam;
Ficam as pedras.

Navlda,
Dança; o junco, ao sabor dos ventos;
Permanece; Intacto, nobre.:o carvalho.

Navida,
Passam horas felizes,
Passam horas amargas;
'Permanecem, Integras, senhoris, as almas de
escol.
Navlda,
Passam vendavais e tempestades e furacões;
Brilha, após, serena, a luz do sol.
Navlda,

.

Passam guerras frias, ódio,
.Passa o ódio com seus esquadrßes;

Hoechst
_

doa' kit

de ciências

o ANALFABETO POLÍTICO
_. .' /

o pior analfabeto é o analfabeto. político. '",/
Ele não ouve. não fala. nem péjrtid�a dos aconte�imentos

políticos. �'
Ele não sabe que o custo de vida, �.

�
o preço do f ::; o

do peixe,
da farinha,
do aluguel,
do sepato;
e do remédio, depende

..d mi r

- político é���e •

O que odeia-��.
o imbecil quê. da siã ignorância

=

"

'permanece um simples olhar de compreensão,
oamor,
Permaneée o amor, qual cidadela inexpugnável.

Navlda,
Passam Incompreensões, atenções,
Passam tristezas, alegrias;
Ficam,para as grandes almas, as lições.

Na vida,
Passam natais,
Passam mortes;
Permanecem, Inabaláveis, os fortes.

Navlda,
Passa a borrasca;
Fica a bonança.

Navlda,
Dança, o junco, ao sabor dos ventos;
Permanece, Intacto, nobre, o carvalho.

. Navlda,
Os ventos, por vãos, voam, passam;
Ficam, rijas, as pedras, tranqüilas, tranqüI­

lamente.

BALANCETE DE VERIFICAÇÃO DE 06/89

SALDOS EM 31/05/89 - EM NCzS
. Saldo Caíxa APP 342,60
Saldo Banco Besc SIA 1.060,72

_ Aplicações Open
Market-Besc S/A - 10.000,00
TOTAL ','

-

11.403,32

RECEITAS EM 06/89
Rendimentos Open - Besc 2.229,38
Matriculas

.

12,00
Colaboração Espontânea 5.611,00
-xerox 513,07
-Aluguel Cantina 120,00
Ginásio de Esportes 406,00
Diversos 1.207,60
Conta Remunerada 132,67
VerbaSecretariaEducaçãa _ 1.089,72.
TOTAL. ' 11.321,44

DESPESAS EM 06/89
ADMINISTRATIVAS:

.

Assistência Contábil 62,93
Diversas. 1.768,82
TOTAL 1.831,75

COMERCIAIS: r

Combustível e Lubrificantes 108,30
Material dß Limpeza e

. Conservação 368,80
Livros, Jornais e Revistas . 365,32
Serviços Prestados p/Terceiros 884,28
Despesas c(Material de
Expediente 1.454,14
Material de Uso e Consumo 23,50
Ordenados eSalários' 8J:1,30
Propaganda, Publicidade e

.

Promoções 1.400,00
Cozinha 169,85
Manutenção de Instalações 2.639,87
Despesas cómcomuntcaçäo

.

286,10
Transporte de Empregados 96,00
Veiculos 60,80 .

Xerox 152,16
Juros Pagos 0,30
FGTS 3,90
Imposto Sindical. 1,36 .

Previdência Social 277 ,02
TOTAL 9.163,00

TOTAL DAS DESPESAS ADMINIST. E
COM , 10.994,75

SALDOS EM 30/06/89 - EM NCzS
Saldo Caixa APP 251,22
Saldo Banco Besc SIA 1.450,94
AplicaçãoOpen Market 10.027,85
TOTAL ..•................ 11.730,01

Blumenau (SC) 30 de junho de 1989
ORLANDO THEISS WILSON MAAS
ARLEY C. DA COSTA
MARIA TERESA PASSOLD
ESCRIT. CONTÄBILC.ONTEC LTOA
CRC-SC N° 0978-7

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E PROFESSORES
DO CONJUNTO EDUCACIONAL PEDRO II

"Um i«lue Je ",..Ie
." IJ"

em '(;uO" " que ,.a.z

TECIDOS PARA MÓVEIS, .

CORTINAS, COLCHAS
E ALMOFADAS.

•

CONFE�IONA�OS SOB MEDIDA.
ATENDIMENTO PERSONAUZADO.

BlUMENAU • sc
Rua Amadeu da LIiz. 1 li4I
,,_ 22-51&0 - 22-5418

BAlNEÁRIO CAMIIOAIO • sc
Avenida 1IruI1. 2480
Fone ..",0

PEDRO 11100 ANOS

Orientando e educando o

homem do nosso tempo.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CANAL.NOVO

associação
Uma riova apareina- dos Deficientes Audi­

gern para atendimento tivos (ASADA) e a Di­
simultâneo de nove atu- ração da 48 UCRE­
nos da área de defici- Unidade de Coordena­
ência auditiva do Con- ção Regional de Ensino.
junto Educacional Pe-
dro II foi entregue no Formada em abril,
dia 9 de junho. Essa foi a entidade tem em torno
uma das mais importan-- de 60 associados e é
tes definições da primei- presidida pelo protes­
ra reunião entre mem- sor Vilson Lang. No dia
bros da recém criada 2 de junho, realizou-se
Associação Siumenau- reunião Com a presença
ense de Pais e Amigos .}- de membros da associa-

Momento da entrega de uma nova aparelhagem para
atendimento simultâneo de alunos derreientes auditivos,

. doada pela Secretaria da Educação, por intermédio da 4".
UCRE.

Blumenau Páqlna 12

. "froféu

"Pedro II"
-'

o troféu "Pedro II", criado
por ocasião do centenário do
Conjunto Educacional Pedro II,
tem, como slmbolo, o Anel de
Moebius, em latão polido, re­

presentando uma figura
geométrica tridimensional,
perfeita, de um só lado. A base
é de granito negro com uma

placa de latão polido, conten­
do o emblema do centenário.

O troféu, crtaçäo do artista
ptástlco blumenauense Paulo
Coman, será outorgado aos
benfeitores da escola.

Deficientes auditivos têm

çäo, o diretor do Pedro
II, Olivo Pedron, a coor­

denadora da área de
deficientes auditivos da
escola, professora Ma­
rion Narciso Lang, a

coordenadora da UCRE
Valqulria Rafael e as

supervisoras da Funda­
ção Catarinense de
Educação Especial
sediadas na região,

. Lurdes Junkes e Mara
Wilrich.

Ouvido por CANAL
NOVO, o vice-presidente
da ASADA, Caleb Zaniz,
declarou que o mals
Importante já foi conse­
guido. "Foi apartici·
pação de pessoas tão
interessadas e a adesão
da Prefeitura Muni­
cipal. Agora precisamos
trabalhar os pollticos
para conseguirmos os

equipamentos neces­

sários, afinal, o número
. de crianças' com pro-
blemas auditivos em

nossa cidade é muito
grande e não podemos
cruzar os braços diante
da luta de muitas famí­
lias. t:: preciso parti­
ciparmos com muito
entusiasmo" .

Delandreia é rainha
Nos salões do Clube Ipiranga, réalizou�se dia 21 de julho, o BaUe da Rai­

nha dosAlunos do ConjuntoEducacionalPedro II.
Foi eleita Deland1'eia Roedel e como princesas foram consagradas Ta­

tianeDinaêKuhlewein e Evelise Lima, todas alunas da2" série do2"grau.
Para escolher a rainha do centenárioparticiparam como jurados�arita

Sasse, José Tafner, Secretáru, da Educação, Brigitte Bernardes, AigaBarre­
to Müller - Hering, Ulla Werner, Adolfo Maes e Marco Aurélio da Luz Col«
laço.

Como presidente de honra participou da mesa o proteseor Olivo Pedron,
diretor do colégio.

A apresentação da festa. coube ao gabaritado cronista social Carlos Mül­
ler.

Prefeitura colabora com o colégio
O prefeito Vilson Kleinübing recebeu

no dia 17 de maio, em audiência, os pro­
fessores. Ollvo Ped'ron, Diretor Geral e
Rubens Lippel, Diretor Adjunto e o sr.
Orlando. Theiss, presidente da APP.
Após ouvir as reivindicações dos repre­
sentantes do colégio, autorizou a cons­
trução de estacionamento no prédio.l,
na rua Floriano Peixoto e a iluminação

dos prédios II e III, na rua Pandiá
CaIÓgeras .. Também autorizou a reali­
zação 40 Desfile do centenário no dia 2

.

de setembro, como parte dos festejos do
aniversário da cidade e a realização do I
Concurso de Bandas e Fanfarras de Blu­
menau na rua Alberto Stein, nobalrro da
Velha e, em caso de chuva, no pavilhão
CdaPROEB.

Quem aturou essa rapaziada ,

durante 100 anos merece bem
mais que um balaio de flores
Parabéns, Pedro II. Mal. Deodoro, 704
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